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Lista de siglas e abreviaturas 

 

- A3ES - Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

- CBL - Licenciatura em Ciências Biomédicas Laboratoriais 

- CEQ-IPL - Comissão Executiva da Qualidade do IPL 

- CPLP - Comunidade de Países de Língua Portuguesa 

- DTN - Licenciatura em Dietética e Nutrição 

- ESTeSL - Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 

- FC - Licenciatura em Fisiologia Clínica 

- FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia 

- FM - Licenciatura em Farmácia 

- FT - Licenciatura em Fisioterapia 

- GAED - Gabinete de Apoio ao Estudante e Diplomado 

- GATS - Mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde 

- IES - Instituições de Ensino Superior 

- IMRT - Licenciatura em Imagem Médica e Radioterapia 

- IPL - Instituto Politécnico de Lisboa 

- MACRAS - Mestrado em Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde 

- MEB - Mestrado em Engenharia Biomédica  

- MNC - Mestrado em Nutrição Clínica 

- MSHT - Mestrado em Segurança e Higiene no Trabalho 

- OE - Orçamento de Estado 

- ORP - Licenciatura em Ortoprotesia 

- ORTCV - Licenciatura em Ortóptica e Ciências da Visão 

- QUAR - Quadro de Avaliação e Responsabilidade 

- RACS-

CPLP 

- Rede Académica das Ciências da Saúde da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa 

- RATS - Mestrado em Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde  

- RCAAP - Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

- SA - Licenciatura em Saúde Ambiental 

- TI - Docente a Tempo Integral 

- TP - Docente a Tempo Parcial 

- UO - Unidade Orgânica 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

O Relatório de Atividades da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL) é um 

instrumento de gestão que tem como objetivo compilar, analisar e divulgar as atividades realizadas e 

os resultados alcançados durante o ano de 2017. 

 

Em janeiro de 2017, tomou posse a nova presidência da ESTeSL. Ao longo do ano, e de acordo com 

uma diferente perspetiva de alinhamento estratégico, com os objetivos estratégicos e metas definidos 

para o mandato, iniciou a reorganização da Escola, a par do acompanhamento das mudanças na 

oferta formativa, que já se vinha a registar desde 2015. Estas mudanças conduziram, nalguns pontos, a 

resultados diversos aos propostos no plano de atividades para 2017. 

 

O presente relatório tem por base a missão da ESTeSL, bem como os objetivos e estratégias definidas 

para este período. É, ainda, considerado o enquadramento estratégico do Instituto Politécnico de 

Lisboa (IPL), atendendo a que a ESTeSL é uma das suas Unidades Orgânica (UO), bem como os 

objetivos estratégicos e operacionais definidos no Quadro de Avaliação e Responsabilidade (QUAR) do 

IPL, para o quadriénio 2016/2019. 

 

Este encontra-se estruturado em grandes áreas: ensino, investigação e desenvolvimento, 

internacionalização, atividades de extensão à comunidade e gestão. 

 

Considerando, como já referido, uma diferente perspetiva de alinhamento estratégico os objectivos, 

(re)definidos para 2017, foram os seguintes: 

- Melhorar a qualidade do ensino; 

- Promover as atividades de investigação e desenvolvimento; 

- Promover a internacionalização; 

- Consolidar a relação da instituição com a comunidade; 

- Consolidar o sistema interno de garantia da qualidade; 

- Manter o equilíbrio orçamental. 

 

O Relatório de Atividades foi objeto de apreciação pelo Conselho de Representantes da ESTeSL, de 

acordo com o previsto nos seus estatutos, alínea e), artigo 12.º, despacho n.º 13102/2015. 
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MISSÃO 

 

 

A missão de ESTeSL encontra-se definida nos seus Estatutos, no artigo 2º. 

“…é uma instituição de alto nível orientada para a criação, transmissão e difusão da 

ciência, tecnologia e cultura e tem como missão a excelência do ensino, da investigação 

e da prestação de serviços no âmbito das Ciências da Saúde, contribuindo para a 

promoção da Saúde e melhoria da sua qualidade.”  

 

A ESTeSL é, desde 2004, uma UO do IPL. A sua principal atividade centra-se no ensino na área das 

ciências e tecnologias da saúde formando profissionais para o exercício de funções no âmbito da 

prevenção da doença e promoção da saúde, do diagnóstico e intervenção terapêutica e da 

reabilitação. Em 2008, a Escola procedeu à adequação dos seus cursos de licenciatura ao Processo de 

Bolonha, tendo, em 2009, apostado no desenvolvimento de cursos de 2.º ciclo – mestrados.  

 

A 30 de junho de 2010, a ESTeSL adequou os seus Estatutos ao Regime Jurídico das Instituições de 

Ensino Superior (RJIES) e iniciou em 2011 um novo ciclo “regulamentar”.  

 

Em 2015 procedeu-se a uma 3.ª alteração dos Estatutos, publicados no despacho n.º 13102/2015, 

Diário da República, 2.ª Série, n.º 225 de 17 de novembro. 
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ÓRGÃOS DE GOVERNO E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

Órgãos de Governo 

 

São órgãos de governo da ESTeSL, de acordo com os seus Estatutos: o Conselho de Representantes, o 

Presidente, o Conselho Técnico-Científico, o Conselho Pedagógico. 

 

À data de realização do presente relatório, os órgãos em funcionamento na ESTeSL têm a seguinte 

composição: 

 

PRESIDENTE DA ESTESL  PRESIDENTE DO CONSELHO DE REPRESENTANTES 

Anabela Graça  Maria Helena Soares 

   

VICE-PRESIDENTES DA ESTESL  PRESIDENTE DO CONSELHO TÉCNICO-CIENTÍFICO 

Maria Beatriz Fernandes  Lina Vieira 

Maria da Graça Andrade   

  PRESIDENTE DO CONSELHO PEDAGÓGICO 

  André Coelho 

   

  PRESIDENTE DO CONSELHO DE ÉTICA 

  Maria Helena Soares 

 

Estrutura Organizacional 
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ENSINO 

 

Em 2017, a ESTeSL ministrou 9 cursos de 1º ciclo - licenciatura e 6 cursos de 2º ciclo - mestrado, dos 

quais 4 em associação com outras instituições de ensino superior (IES). Ao nível do 1º ciclo, a ESTeSL 

ministrou concomitantemente novas ofertas formativas e cursos descontinuados. Esta situação 

condicionou o normal funcionamento da instituição. Foi necessário um acompanhando particular de 

ocorrências resultantes desta particularidade, procurando-se soluções que minorassem possíveis 

prejuízos para os estudantes e para o seu processo formativo. 

 

Em 2015, a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), no uso das suas 

competências, estabeleceu que algumas das ofertas formativas de 1º ciclo de estudos, no âmbito das 

“Tecnologias de Diagnóstico e Terapêutica”, deveriam ser agregadas dando origem a novas 

formações. O ciclo de estudos conducente ao grau de Licenciado em Imagem Médica e Radioterapia 

(IMRT), o ciclo de estudos conducente ao grau de Licenciado em Ciências Biomédicas Laboratoriais 

(CBL) e o ciclo de estudos conducente ao grau de Licenciado em Fisiologia Clínica (FC) constituíram-se 

como novas ofertas formativas a partir de 2015/2016. 

 

Quando a ESTeSL passou a ministrar estas novas ofertas formativas, foi dada a possibilidade de os 

estudantes transitarem, após um plano individual de creditação, que implicava a frequência de um 

semestre adicional para conclusão do curso, ou concluírem o Curso que já frequentavam, mediante 

normas próprias. Neste pressuposto, houve estudantes que continuaram nos ciclos de estudos 

conducente ao grau de Licenciado em Medicina Nuclear, em Radiologia, em Radioterapia, em Analises 

Clínicas e Saúde Pública e em Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica.  

 

Neste contexto, a ESTeSL ministrou, para além dos 9 cursos de 1º ciclo, os cursos descontinuados de 

Medicina Nuclear, de Radiologia, de Radioterapia, de Análises Clínicas e Saúde Pública e de Anatomia 

Patológica. Para além destes, ainda se manteve o Curso de Ortoprotesia descontinuado. 

 

Acresce que, fruto da avaliação pela A3ES foram reacreditados por 6 anos, com alterações nos planos 

de estudos, os cursos de Ortóptica e Ciências da Visão (que sucedeu ao Curso de Ortóptica), Farmácia 

e Fisioterapia, tendo havido a necessidade de conceber planos de transição para estes cursos para o 

ano letivo de 2017/18. As várias situações descritas geraram alguma dificuldade na gestão de alguns 

processos académicos. 
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OFERTA FORMATIVA 

 

No ano de 2017, verificou-se uma estabilidade da oferta formativa ao nível do 1º ciclo de estudos e 2º 

ciclo de estudos, comparativamente com o ano anterior.  

 

 

Tabela 1 – Oferta Formativa da ESTeSL em 2016/20171 

 

Licenciaturas 

Ciências Biomédicas Laboratoriais (CBL) 

Dietética e Nutrição (DTN) 

Farmácia (FM) 

Fisiologia Clínica (FC) 

Fisioterapia (FT) 

Imagem Médica e Radioterapia (IMRT) 

Ortoprotesia (ORP) 

Ortóptica e Ciências da Visão (ORTCV) 

Saúde Ambiental (SA) 

 

Mestrados 

Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde (MACRAS) * 

Engenharia Biomédica (MEB) * 

Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde (GATS) ** 

Nutrição Clínica*** 

Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde (RATS) 

Segurança e Higiene no Trabalho 

 

1não inclui cursos descontinuados 

* Associação como ISEL 

** Associação com a Escola Superior de Saúde da Universidade do Algarve 

*** Associação com a Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

 

Face aos cenários anteriormente descritos, foi estratégia da ESTeSL consolidar a oferta formativa ao 

nível do 1º ciclo, nomeadamente, acompanhando a conclusão dos planos de transição e o terminus 

dos cursos descontinuados e criando as condições para a implementação dos novos planos de 

estudos. Quanto ao 2º ciclo de estudos propôs-se para acreditação novas ofertas formativas 

(Mestrado em Física Médica, Mestrado em Fisioterapia, Mestrado em Ciências Clínico-laboratoriais e 

Mestrado em Tecnologias Moleculares em Saúde). 
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Empregabilidade: um indicador de adequação da Oferta Formativa 

 

A oferta formativa deve responder às necessidades da Sociedade. Um indicador da adequação desta 

necessidade é a procura do mercado de trabalho de profissionais com determinada tipologia de 

formação. A análise da empregabilidade (taxa de desemprego) pode assim ser considerado um 

indicador para a reflexão do ajuste da oferta formativa. 

 

Observando as taxas de desemprego, em 2017, apresentadas pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior, relativos às licenciaturas da ESTeSL, verifica-se que na sua maioria apresentam valores 

muito baixos de desemprego, num intervalo compreendido entre 1,1 e 3,5. Contudo, é de notar que a 

Licenciatura de Saúde Ambiental apresenta um valor bastante superior, de 11,7. Tendo em 

consideração este indicador poderemos referir que a oferta formativa responde às exigências do 

mercado. 

 

Tabela 1 – Taxa de desempregados por curso da ESTeSL 

Licenciaturas Diplomados de 2012/2013 a 2015/2016 (Dp) Taxa de desemprego* 

Ciências Biomédicas Laboratoriais 226 1,1 

Dietética e Nutrição 156 1,6 

Farmácia 106 2,3 

Fisiologia Clínica 126 1,1 

Fisioterapia 141 2,8 

Imagem Médica e Radioterapia 350 3,5 

Ortoprotesia 95 3,1 

Ortóptica e Ciências da Visão 147 1,7 

Saúde Ambiental 81 11,7 

* Taxa de nível desemprego = (ICEp/Dp) × 100 

Em que ICEp é a média do número de diplomados nos anos letivos de 2012/13 a 2015/2016 inscritos nos centros de emprego 

do Instituto do Emprego e Formação Profissional em 2017. 

 

 

ESTUDANTES 

 

 

 

 

 

No ano letivo 2017/2018 estavam inscritos na ESTeSL 1883 estudantes, dos quais 204 em cursos de 

mestrado (fig.1). Em 2017, verificou-se um aumento de 6,6% no total de estudantes, passando de 

Objetivo operacional 

Manter o número de estudantes inscritos no 1º e 2º ciclo de estudos 
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1767, em 2016, para 1883 em 2017. O objetivo definido para este indicador foi claramente 

ultrapassado. 

 

 

Figura 1- evolução do número de estudantes da estesl inscritos no 

RAIDES 
 Figura 2- % de estudantes da ESTeSL 

inscritos no RAIDES em 2017 

 

 

É de referir que este número poderia atingir os 1914 se fossem considerados os 31 estudantes que 

frequentaram a ESTeSL ao abrigo do Programa Erasmus+. 

 

A tabela 2 apresenta a evolução do número de estudantes inscritos a 31 de dezembro, por curso de 

licenciatura e mestrado, entre 2014 e 2017. Para mais fácil leitura, na tabela vão ser considerados 

separadamente os estudantes inscritos nos cursos descontinuados. No entanto, é percetível a 

coexistência, ainda em 2017, dos cursos descontinuados com a restante oferta formativa.  

 

 

Tabela 2 – Evolução do número de estudantes 

Curso 
Inscritos 

2014/2015 

Inscritos 

2015/2016 

Inscritos 

2016/2017 

Inscritos 

2017/2018 

Licenciaturas e Mestrados (descontinuados) 

ACSP 159 14 5 4 

APCT 151 54 21 9 

CPL 162 19 2 0 

MN 122 79 54 27 

RD 157 44 7 1 

RT 138 95 66 36 

MTDIC 6 1 1 - 

MFT 17 2 - - 

1839

1776

1689

1698

1679

127

91

58

69

204

1966

1867

1747

1767

1883

2013

2014

2015

2016

2017

1º ciclo 2º ciclo Total

89%

11%

Licenciatura

Mestrado
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Tabela 2 – Evolução do número de estudantes (continuação) 

Curso 
Inscritos 

2014/2015 

Inscritos 

2015/2016 

Inscritos 

2016/2017 

Inscritos 

2017/2018 

Licenciaturas 

CBL *** 228 273 291 

DTN 179 178 174 167 

FM 157 158 171 182 

FC *** 139 169 154 

FT 176 187 189 195 

IMRT *** 151 211 233 

ORP 129 78 83 90 

ORT / ORTCV 155 152 147 164 

SA 91 113 126 126 

Mestrados 

MGATS 38 42 43 54 

MRATS 23 13 25 33 

MEB (Gestão ISEL) *** 36 62 76 

MNC (Gestão FMUL) 32 5 42 41 

MSHT 7 * * * 

MACRAS (Gestão ISEL) ** ** ** ** 

* não abriu inscrições 

** a ESTeSL não dispõe da informação completa 

*** curso não existente 
 

Fonte: RAIDES 

 

Comparando com anos anteriores, e fruto da diminuição do número de vagas oferecidas pela ESTeSL, 

em consequência da reestruturação da oferta formativa, assistiu-se a um decréscimo do número de 

estudantes. Em 2017, observa-se a retoma do número de estudantes, particularmente devido ao 

número de estudantes de 2º ciclo registados no RAIDES (fig. 3). 

 

 

Figura 3 – Evolução do número total de estudantes inscritos 
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CANDIDATOS E VAGAS 

 

1º Ciclo de Estudos 

 

No ano letivo 2017/2018 candidataram-se aos cursos da ESTeSL 2449 estudantes para 400 vagas 

colocadas a concurso, o que equivale a uma procura 6 vezes superior à oferta (fig. 4). Para todos os 

cursos de 1º ciclo, o número de candidatos foi superior ao número de vagas disponíveis. 

 

 

            Figura 4 – Número de candidatos e vagas no ano letivo 2017/2018  

 

Comparativamente com o ano anterior, constata-se que, na globalidade, não houve alteração do 

número de vagas disponíveis, contudo verificou-se um aumento de 3,9% no número de candidatos: 

2357 em 2016/2017 face a 2449 em 2017/2018 (fig. 5). 

 

 

Figura 5 – Evolução do número de vagas, candidatos e matriculados desde 2012/2013 
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A análise da figura 5 permite constatar que existem candidatos que são colocados nos ciclos de 

estudos, mas não concretizam a matrícula. No ano letivo 2017/2018, a taxa dos candidatos 

matriculados na 1ª fase do CNAES foi de 82%. 

 

No ano letivo 2017/2018, após a 3ª fase de candidatura, e no que se refere à concretização das 

matrículas e inscrições dos estudantes colocados nos 9 ciclos de estudos ministrados, 5 preencheram a 

totalidade das vagas colocadas a concurso. Globalmente, a ESTeSL obteve uma taxa de concretização 

de matrículas e inscrições de 98% (fig.6). 

 

 

 

         Figura 6 – Resultados finais do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 

 

 

Para o contingente de regimes especiais, foram disponibilizadas pela ESTeSL 52 vagas. Após a 3ª fase 

de candidatura matricularam-se 49 estudantes nas diferentes licenciaturas. Contabilizando-se um total 

de 439 estudantes matriculados para as 452 vagas. Ainda, foram autorizados e matriculados 17 

estudantes de reingresso. 

 

A tabela 3 expressa o número de candidatos que escolhe os cursos da ESTeSL em 1ª opção e número 

de vagas a concurso. A razão destes dois valores permite calcular o índice de força. É de realçar que o 

universo ESTeSL bem como os cursos como Ciências Biomédicas Laboratoriais, Dietética e Nutrição e 

Fisioterapia apresentam um índice de força elevado, superior a 1. Apenas 3 cursos apresentam um 

índice de força inferior a 0,5: Ortoprotesia, Ortóptica e Ciências da Visão e Saúde Ambiental. 
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Tabela 3 - Índice de força 

Cursos Vagas iniciais (oferta) Nº total candidatos 
Nº candidatos 

1ª Opção 
Índice de força 

CBL 55 449 75 1,36 

FC 40 253 36 0,9 

DTN 40 333 81 2,03 

FM 50 359 28 0,56 

FT 40 474 152 3,8 

ORP 35 97 9 0,26 

ORTCV 40 115 16 0,4 

IMRT 60 307 41 0,68 

SA 40 62 1 0,03 

ESTeSL 400 2449 439 1,1 

 

 

2º Ciclo de Estudos 

 

Relativamente ao número de candidatos e vagas para os 2º ciclos de estudos estão apresentados, na 

figura 7, somente os dados referentes ao Mestrado de Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde e 

ao Mestrado de Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde, cuja gestão académica é da 

responsabilidade da ESTeSL, pois relativamente aos restantes mestrados que a ESTeSL ministra em 

associação, não dispomos de dados. No ano letivo 2017/2018, candidataram-se a estes cursos de 2º 

ciclo 54 estudantes para 96 vagas disponíveis, sendo o Mestrado em Gestão e Avaliação de 

Tecnologias em Saúde o que registou maior procura. É de referir que 87% dos estudantes colocados 

efetivaram a respetiva matrícula. 

 

 

 

                            Fig. 7- Candidatos, vagas e matriculados em 2º ciclos de estudos 
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Os dados apresentados, em seguida, respeitam ao número de estudantes registados no RAIDES e 

referentes a todos os mestrados ministrados exclusivamente pela ESTeSL ou em associação. É de notar 

que neste período temporal a ESTeSL descontinuou 4 mestrados. 

 

Da análise da evolução do número de estudantes inscritos em 2º ciclos, nos últimos cinco anos, 

evidencia-se que houve um decréscimo entre 2013 e 2015, contudo esta tendência tem vindo a 

inverter-se desde 2016, verificando-se em 2017 um novo aumento de estudantes inscritos (fig. 8). 

 

 

                    Figura 8 – evolução do número de estudantes em 2º ciclos de estudos 

 

 

SUCESSO ESCOLAR 

 

 

 

Em 2017, diplomaram-se 313 estudantes com grau de licenciado, na ESTeSL.  

 

As licenciaturas em Fisiologia Clínica, Dietética e Nutrição e Fisioterapia apresentam o maior número 

de diplomados. É importante notar que, para o curso de Imagem Médica e Radioterapia o número de 

diplomados é zero, porque os primeiros estudantes a frequentar este curso se encontravam, ainda, em 

dezembro de 2017 a concluir um semestre adicional, previsto no plano de transição. Os cursos de 

licenciatura descontinuados apresentam um menor número de diplomados, pois respeitam somente 

aos estudantes que não optaram por transitar de curso. 

 

Como anteriormente referido, não dispomos de dados referentes a formações em que a ESTeSL 

participa em associação, por isso, somente faremos referência aos 2º ciclos de estudos ministrados 

pela ESTeSL (alguns destes já descontinuados) e àquele em que somos responsáveis pela gestão 
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académica. Tendo em consideração os dados disponíveis, a ESTeSL diplomou com grau de mestre 12 

estudantes.  

 

As figuras 9 e 10 sistematizam por curso o número de diplomados. A apresentação destes dados é 

efetuada separadamente, pois os valores relativos aos cursos descontinuados representam situações 

diversas, nomeadamente, estudantes que não transitaram para as novas ofertas formativas, 

reingressos,… Estes números não podem ser considerados como insucesso. 

 

  

               Figura 9 -Diplomados em 2017 nos cursos em funcionamento a ESTeSL 

 

 

  

              Figura 10 – Diplomados em 2017 nos cursos descontinuados 

 

Analisando a evolução de diplomados nota-se um decréscimo deste indicador ao longo do tempo (fig. 

11). Esta tendência, que se vem acentuando desde 2015, deve-se ao impacto que os cursos 

descontinuados, tanto de 1º como de 2º ciclo, tem neste indicador.  
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             Figura 11 - Evolução do número de diplomados 

 

 

Taxa de Sucesso  

Da análise dos dados, sistematizados na tabela 4, podemos referir que a taxa de sucesso global da 

ESTeSL apresentou um decréscimo desde 2015. Esta realidade deve-se, uma vez mais, aos processos 

de fusão de alguns cursos de 1º ciclo, cujos planos de transição levaram a que os estudantes 

necessitassem de realizar um semestre adicional para concluírem a sua licenciatura, bem como ao 

facto de outros cursos, nomeadamente de mestrado, terem sido descontinuados.  

 

Tabela 4: sucesso escolar 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

Taxa de sucesso global 

A- Nº de estudantes diplomados N 422 427 353 325 

B- Nº de estudantes matriculados N-4+N-2 566 520 513 499 

Taxa de sucesso = A/B*100 74,6% 82,1% 68,8% 65,1% 

Taxa de sucesso 1º ciclo 

A- Nº de estudantes diplomados N 372 388 324 313 

B- Nº de estudantes matriculados N-4 509 497 472 476 

Taxa de sucesso = A/B*100 73,1% 78,1% 68,6% 65,8% 

Taxa de sucesso 2º ciclo 

A- Nº de estudantes diplomados N 50 39 29 12 

B- Nº de estudantes matriculados N-2 57 23 41 23 

Taxa de sucesso = A/B*100 87,7% 169,6% 70,7% 52,2% 

 

No entanto, é de referir que, mesmo tendo a situação de “fusao de cursos”, a taxa de sucesso global 

de 1º ciclo é de 65%., tendo permitindo ultrapassar o objetivo previamente definido (assegurar 60% de 

sucesso escolar).   
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INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

 

A ESTeSL é uma instituição de ensino superior, tal como qualquer outra instituição de ensino superior, 

orientada para a criação, transmissão e difusão da ciência no âmbito das ciências da saúde, sendo a 

investigação um dos pilares fundamentais da sua missão e indispensável para a sua afirmação no 

contexto nacional e internacional na área da saúde. Ciente da importância desta dimensão, em 2017 a 

ESTeSL, bem como o IPL incentivaram e apoiaram a participação dos seus docentes e estudantes em 

atividades de investigação e desenvolvimento (I&D). 

 

A ESTeSL, no âmbito da investigação, procura consolidar o investimento institucional e pessoal 

efetuado ao longo dos seus 37 anos de existência. Em 2017, concretizou o funcionamento do Centro 

de Investigação em Saúde e Tecnologia – H&TRC, criado em 2016, com a eleição, em 18 de dezembro, 

do seu coordenador e nomeação da sua comissão coordenadora. Esta comissão tem, entre outros, 

como objetivo a submissão do H&TRC à avaliação pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). 

 

Contando ao tempo, com a participação de 26 investigadores integrados e 19 colaboradores, o 

H&TRC preparou durante o ano de 2017 o processo de candidatura desta unidade de investigação à 

Avaliação de Unidades de I&D, pela FCT, cujo prazo de submissão final foi janeiro de 2018. Desta 

candidatura espera-se o financiamento do H&TRC para o período 2019-2022. 

 

O desenvolvimento de I&D só é possível quando se dispõe de recursos adequados, nomeadamente 

equipamentos modernos, fiáveis e tecnologicamente avançados. Conhecedores desta necessidade, os 

docentes e não docentes da ESTeSL têm feito um esforço adicional no sentido de obterem 

financiamento para a aquisição de novos equipamentos adequados à prossecução de investigação.  

 

Neste âmbito, destacamos o projeto “Tecnologias de sequenciação de nova geração aplicadas à 

saúde: na fronteira da genómica humana”, aprovado em 2016 pelo Programa Operacional Regional de 

Lisboa - Lisboa 2020 e cuja execução decorreu em 2017. Este projeto possibilitou a aquisição de 

equipamento laboratorial na área das novas tecnologias de sequenciação do genoma humano, o “Next 

Generation Sequencing” que permite ao nível de investigação científica e de diagnóstico, a 

identificação de novas mutações, alterações estruturais no genoma, estudos de expressão génica ou 

estudos de epigenética, colocando o laboratório de genética humana do H&TRC da ESTeSL na 

vanguarda da mais avançada tecnologia nesta área. O valor global de investimento foi de 500 000€, 

sendo 50% de financiamento do programa e 50% do IPL. Para além do contributo para a melhoria da 
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qualidade da investigação também vai permitir incrementar a oferta formativa da ESTeSL, 

nomeadamente ao nível do 2º ciclo de estudos. 

 

À semelhança do ano anterior, os docentes da ESTeSL desenvolveram atividade de I&D integrados nos 

grupos de investigação (GI), ainda existentes na Instituição (tabela 5). A par da investigação 

desenvolvida na ESTeSL, uma percentagem significativa, 46% dos docentes a tempo integral (TI), 

desenvolveram a sua atividade de I&D integrados em Unidades de Investigação Externas Nacionais e 

Internacionais de outras Instituições de Ensino Superior, reconhecidas pela FCT (Tabela 6). 

 

Tabela 5. Número de docentes que integram os quatro grupos de investigação da ESTeSL 

Grupo de Investigação da ESTeSL 
N.º de Membros 

ESTeSL 

N.º de Membros 

Externos 

N.º total de 

Membros 

Genética e Metabolismo (GIGM) 9 1 10 

Ambiente e Saúde (GIAS) 15 6 21 

Investigação em Radiações e Saúde (GIReS) 24 17 41 

Gerontologia e Saúde Geriátrica (2GHRG) 10 4 14 

TOTAL 58 28 86 

 

No final de 2017, a efetivação do H&TRC levou à extinção dos GI, porquanto estes estiveram na base 

das áreas de investigação a desenvolver no Centro: Ambiente e Saúde, Genética e Metabolismo, 

Gerontologia e Saúde Geriátrica, e Radiação e Saúde. No entanto, neste relatório ainda faz sentido 

referir que, ano 2017, 67% dos docentes a Tempo Integral (TI) estiveram integrados nos quatro GI da 

ESTeSL. 

 

Tabela 6. Número de docentes integrados em Unidades de Investigação Externas Nacionais e Internacionais de outras 

Instituições de Ensino Superior, reconhecidas pela FCT 

Docentes ESTeSL 
Classificação FCT 

Excelente Muito Bom Bom 

Tempo Integral 7 19 12 

Tempo Parcial 2 3 0 

TOTAL 9 22 12 

 

À semelhança do ano anterior, voltou a existir um ligeiro aumento do número de docentes que 

integraram Unidades de Investigação Externas (anexo III) reconhecidas pela FCT (docentes a TI: 30 para 

38; docentes a TP: 4 para 5). Este incremento, na maioria das situações, está relacionado com o facto 

de os docentes, que foram terminando os seus doutoramentos, terem sido convidados a integrar os 

Centros de Investigação das Universidades onde se diplomaram. Ainda, é de referir, que o número de 

docentes integrados, quer como colaboradores ou como membros integrados, em centros/grupos de 
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investigação externos ao IPL não reconhecidos pela FCT, diminuiu significativamente relativamente a 

2016, de 16 para 4 TI, e de 8 para 5 TP. Esta diminuição pode dever-se à crescente qualificação do 

corpo docente.  

 

A participação de docentes em centros de investigação internacionais manteve-se, nomeadamente na 

colaboração de docentes com o Centro de Investigação em Saúde de Angola; o RNA therapeutics 

Institute da University of Massachusetts (USA); Department of Clinical Science Intervention and 

Technology, Karolinska Institutet (Sweden); entre outros. 

 

 

PROJETOS 

 

Refletindo a crescente qualificação docente e acréscimo das atividades de investigação, os docentes 

da ESTeSL têm-se envolvido de forma crescente em projetos de investigação desenvolvidos 

exclusivamente na ESTeSL ou em parceria com outras instituições nacionais e/ou estrangeiras ou, 

ainda, desenvolvidos noutras instituições. Simultaneamente, tem-se verificado um aumento do 

número de projetos financiados, quer por entidades externas, quer no âmbito do programa criado em 

2016 pelo IPL – Concurso Anual para Projetos de Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Criação 

Artística (IDI&CA). 

 

A figura 12 permite verificar que o número de projetos financiados (anexo I) tem vindo a aumentar 

desde 2015 em detrimento do desenvolvimento de projetos não financiados externamente (anexo II). 

Contudo, número de projetos financiados tem vindo a aumentar, especialmente é de notar que de 

2016 para 2017, se verificou um aumento de 55,2%.  

 

 

             Figura 12 - Projetos financiados e não financiados externamente 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

 

 

 

 

Na ESTeSL, docentes, não docentes e estudantes participam em projetos de investigação, criando 

novos saberes científicos e tecnológicos disseminados, nomeadamente em livros, artigos científicos, 

teses, comunicações científicas e trabalhos finais de licenciatura. Estes encontram-se registados no 

Anuário Científico da ESTeSL, conforme anexo IV. 

 

A figura 13 sistematiza o número de publicações e comunicações dos docentes da ESTeSL. Da sua 

análise constata-se que, globalmente, existiu no ano 2017, um aumento da disseminação da produção 

científica. 

 

 

  Figura 13 - Disseminação da produção científica 
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Objetivo operacional 

Publicações - Atingir 40% de docentes TI com publicações em 

revistas internacionais com arbitragem científica 
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meios de divulgação científica, excerto em artigos científicos nacionais. É de referir que o aumento de 

artigos científicos internacionais e de comunicações orais internacionais espelham de sobremaneira o 

investimento pessoal, pois apesar de existir, de forma clara por parte do IPL, o propósito de 

investimento institucional em I&D, este ainda é muito condicionado por limitações financeiras.  

 

Relativamente a este indicador, importa referir que dos 89 docentes a TI, 38% publicaram em revistas 

internacionais com arbitragem científica, o que significa que o objetivo previamente definido, 40% de 

docentes TI com publicações em revistas internacionais com arbitragem científica, não foi atingido.  

 

Contudo, se contabilizarmos as publicações desses docentes em revistas nacionais com arbitragem 

científica, a percentagem sobe para 45%. Os dados apresentados permitem atestar que a ESTeSL, 

mesmo que de forma ainda pouco expressiva, tem vindo a promover e incentivar o aumento da 

visibilidade do trabalho científico realizado na instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

Com o objetivo de aumentar a visibilidade da investigação realizada e promover o livre acesso à 

informação pelo público em geral, a política mandatária do IPL obriga a que toda a produção científica 

dos docentes e investigadores do IPL seja reportada no Repositório Institucional do IPL e no 

Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP).  

 

O Repositório contempla artigos, dissertações de mestrado, teses de doutoramento, livros, capítulos 

ou partes de livros, comunicações orais e posters apresentados em congressos e jornadas. A ESTeSL 

tem feito uma ampla divulgação do Repositório e tem apostado cada vez mais no registo da atividade 

científica. A figura 14 mostra claramente a evolução crescente do número de registos da ESTeSL no 

Repositório Institucional do IPL. Relativamente a 2016, verificou-se um incremento de 92% neste 

indicador, o que significa que o objetivo de aumentar em 10% o número de registos foi amplamente 

superado. 

 

Objetivo operacional 

Registo da Produção Cientifica: aumentar em 10% o número de registos no 

Repositório Institucional do IPL 



 

ESTeSL  I  Relatório de Atividades 2017 

Aprovado pelo Conselho de Representantes em 26 de junho de 2018 

P
á
g

in
a
  
4
0
 

 

                      Figura 14 - Evolução do número de registos da ESTeSL no Repositório Institucional do IPL 

 

Adicionalmente, a ESTeSL edita anualmente o Anuário Científico, documento que congrega toda a 

produção científica correspondente a cada ano civil.  

 

Ainda, a ESTeSL possui, desde 2008, uma linha editorial de carácter científico, a Revista Saúde & 

Tecnologia, que publica artigos científicos resultantes de trabalhos originais com interesse na área da 

saúde, contribuindo desta forma para a divulgação científica dentro e para fora da ESTeSL.  

 

A Revista Saúde & Tecnologia está indexada nas bases de dados Directory of Open Access Journals 

(DOAJ) e “Fuente Académica”. Em 2017, salienta-se a implementação de uma plataforma para a 

submissão online dos artigos, bem como para a respetiva revisão.  

  

241

252

261

267

2014 2015 2016 2017

http://www.doaj.org/
http://www.doaj.org/


 

ESTeSL  I  Relatório de Atividades 2017 

Aprovado pelo Conselho de Representantes em 26 de junho de 2018 

P
á
g

in
a
  
4
1
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

INTERNACIONALIZAÇÃO 



 

ESTeSL  I  Relatório de Atividades 2017 

Aprovado pelo Conselho de Representantes em 26 de junho de 2018 

P
á
g

in
a
  
4
2
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ESTeSL  I  Relatório de Atividades 2017 

Aprovado pelo Conselho de Representantes em 26 de junho de 2018 

P
á
g

in
a
  
4
3
 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Ciente da importância da internacionalização para a visibilidade institucional além-fronteiras e para o 

reconhecimento da qualidade do trabalho realizado, a ESTeSL tem investido ao longo dos anos nesta 

área, sobretudo através do incremento da mobilidade, da participação em redes internacionais e da 

cooperação ao nível do ensino e da investigação. 

 

 

MOBILIDADE ACADÉMICA 

 

Estudantes Outgoing e Incoming 

 

 

 

 

 

No que se refere à mobilidade de estudantes, em 2017, o número total de estudantes outgoing foi de 

105 e de estudantes incoming foi de 65 (fig. 15). Em ambas as mobilidades verificou-se um aumento 

relativamente a 2016, sendo o mais significativo o que se refere à mobilidade outgoing, com um 

incremento de 16,7% relativamente a 2016. Estes dados permitem confirmar o cumprimento do 

objetivo traçado para este indicador. 

 

 

                        Figura 15 - Mobilidade de estudantes nos anos 2016 e 2017 

 

63
65

90

105

2016 2017

Incoming

Outgoing

Objetivo operacional 

Aumentar a mobilidade de estudantes: concretizar, no mínimo, 100 

mobilidades outgoing e 65 incoming. 
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Podemos verificar que foi realizada mobilidade de estudantes outgoing para 17 diferentes países 

europeus e fora da europa (Fig. 16). O País que registou maior mobilidade foi Itália, seguido de 

Espanha e Reino Unido. Para países fora da Europa, registaram-se três mobilidades para Cabo Verde e 

uma para o Brasil. 

 

 

   Figura 16 – Países de destino – mobilidade outgoing 

 

A ESTeSL recebeu estudantes incoming de 12 países diferentes (Fig.17). No entanto, foram igualmente 

Itália e Espanha os países de origem da maioria dos estudantes incoming. De fora da Europa, a ESTeSL 

acolheu em mobilidade 7 estudantes de Cabo Verde e 5 do Brasil.  

 

5 

Figura 17 – Países de origem – mobilidade incoming 
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Mobilidade de Docentes 

 

Relativamente à mobilidade de docentes, tanto incoming como outgoing a variação não foi 

significativa (fig. 18)  

 

Destaca-se, neste âmbito, a mobilidade de docentes e investigadores incoming americanos na ESTeSL 

e a mobilidade outgoing de docentes da ESTeSL para os Estados Unidos, ao abrigo de bolsas de 

mobilidade da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD). 

 

 

   Figura 18 - Mobilidade de docentes nos anos 2016 e 2017 

 

 

Mobilidade de não Docentes 

 

A mobilidade do pessoal não docente, comparando 2016 com 2017 regista valores inferiores, tendo 

sofrido um decréscimo tanto no que se refere à mobilidade incoming como à mobilidade outgoing. 

(fig. 19)  

 

 

Figura 19 - Mobilidade de não docentes nos anos 2016 e 2017 
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PARTICIPAÇÃO EM REDES INTERNACIONAIS 

 

 

 

 

 

 

Outra vertente fundamental da internacionalização da ESTeSL é a participação em redes temáticas 

internacionais e a cooperação em grupos internacionais para a formação. 

 

Em 2017, a ESTeSL manteve a sua participação em 7 redes temáticas:  

- European Federation of Radiographer Societies – ESRS 

- European Federation of the Associations of Dietitians – EFAD; 

- European Network of Physiotherapy in Higher Education – ENPHE 

- International Federation of Environmental Health – IFEH  

- Rede Académica das Ciências da Saúde da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa - 

RACS-CPLP. 

- Rede Internacional de Educação de Técnicos em Saúde – RETS 

- The European Association for Professions in Biomedical Science – EPBS 

 

Ainda, em 2017, a ESTeSL acolheu durante 3 dias a 1ª Reunião Internacional da RACS – rRACS, 2017, 

que contou com a presença de mais de 300 participantes de 49 instituições de ensino superior da área 

da saúde, provenientes de diversos países da CPLP. A ESTeSL-IPL foi sócia fundadora desta rede e a 

sua sede esteve sediada, até início de 2018, nas instalações da ESTeSL. A consolidação da RACS, em 

2017, confirmou o cumprimento do objetivo previamente definido. 

 

 

COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL 

 

A cooperação entre instituições de diferentes países no âmbito do ensino, da investigação e dos 

projetos de inovação dirigidos para a Comunidade, constitui uma dimensão fundamental da 

internacionalização. Neste âmbito, a ESTeSL manteve uma atividade intensa, destacando-se a 

cooperação com países da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP). Para além dos 

projetos já assinalados no âmbito da investigação e que foram desenvolvidos em consórcios 

internacionais, destacamos outras cooperações e projetos internacionais: 

Objetivo operacional 

Consolidação de uma rede internacional de língua portuguesa 

de escolas de saúde 
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- Cooperação em Comités Europeus de Normalização de técnicas de avaliação ambiental 

(European standardisation - CEN) e em Agências Europeias, nomeadamente na European 

Chemical Agency (ECHA) e no Comité de Avaliação do Risco. 

- EBreast - Projeto desenvolvido no âmbito do Programa Erasmus+ com o objetivo de 

identificar as dificuldades educativas relacionadas com a prática clínica de mamografias na 

Europa e aumentar o conhecimento, as técnicas e as competências de deteção da doença, 

bem como a qualidade e exatidão destes exames. Integra oito instituições de cinco países: 

Tartu Tervishoiu Korgkool (Estónia), Metropolia Ammattikorkeakoulu Oy (Finlândia), 

Sateilyturvakeskus (Finlândia), Haute Ecole Specialisee De Suisse Occidentale (Suíça), 

Høgskolen i Bergen (Noruega), Oulun Ammattikorkeakoulu Oy (Finlândia), Escola Superior de 

Tecnologia da Saúde de Lisboa (Portugal) e Pohjois-Pohjanmaan Sairaanhoitopiirin 

Kuntayhtyma (Finlândia). 

- Projeto CISA – Centro de Investigação em Saúde de Angola - Centro de investigação 

desenvolvido no âmbito de uma parceria entre o governo angolano, o governo português e a 

Fundação Calouste Gulbenkian. Também, na esfera desta parceria, a ESTeSL colaborou em 

2017, a nível científico e técnico, nos seguintes projetos: 

- Projeto: “Contribuição dos cuidados de saúde na redução da desnutrição crónica em 

crianças dos 2 aos 5 anos: estudo de caso comunitário das infeções por parasitas 

intestinais na província do Bengo, Angola” entre agosto 2013 e dezembro 2017; 

- Projeto: “Etiologias da anemia em crianças em idade pré-escolar no contexto de um 

Sistema de Vigilância Demográfica em Angola” entre abril 2014 e março 2017; 

- Projeto: “Eficácia de uma intervenção baseada no consumo alimentar no estado 

nutricional e na deficiência em micronutrientes em crianças com menos de cinco anos, 

em Angola”, entre abril 2014 e março 2017; 

- Projeto: “Epidemiologia das hemoglobinopatias: variabilidade genética de 

hemoglobinopatia e de enzimas eritrócitos na Província do Bengo, Angola”, entre abril 

de 2014 e março de 2017. 

- Cooperação com a Universidade do Mindelo – Cabo Verde. Acompanhamento e apoio na 

implementação da Licenciatura em Ortóptica e Ciências da Visão. 

- Projeto FORSA – Formação em Saúde em Timor Leste. Iniciativa da Fundação Calouste 

Gulbenkian, com colaboração da ESTeSL, que tem como objetivo promover as capacidades 

pedagógicas e organizativas da Faculdade de Medicina e Ciências da Saúde (FMCS) da 

Universidade Nacional de Timor-Lorosae, ao nível da preparação e implementação dos Cursos 

de Licenciatura em Farmácia, Análises Clínicas e Nutrição.  
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ATIVIDADES DE EXTENSÃO À COMUNIDADE 

 

As atividades de extensão à comunidade vão ser descritas enquadradas em três grandes áreas: 

Promoção da Saúde na Comunidade; Promoção da ESTeSL enquanto instituição de ensino superior e 

da sua Oferta Formativa; e Promoção da Saúde e de Estilos de Vida Saudáveis na Comunidade 

Académica da ESTeSL. 

 

De entre as atividades de Extensão à Comunidade realizadas, as ações de promoção da saúde na 

Comunidade destacam-se não só pelo seu número, mas também pelo envolvimento de recursos 

humanos (docente, estudantes e funcionários não docentes) e materiais (material de divulgação, 

equipamentos e consumíveis) que requerem.  

 

Tendo em consideração esta exigência e o retorno efetivo da intervenção, iniciou-se no ano de 2017 

um maior escrutínio relativamente às atividades em que a ESTeSL era solicitada a participar. Procurou-

se assegurar que a atividade se traduzia em efectivas mais-valias para a Comunidade, bem como para 

a consolidação de competências dos estudantes. 

 

No respeito por este princípio, foram realizadas 40 atividades de promoção da saúde na Comunidade, 

que se enquadraram no âmbito de educação para a saúde. Na sua maioria, forma realizadas em 

parceria com outras instituições, nomeadamente com Câmara Municipal de Loures, Lions Club, Rotary 

Club, Grupo Auchan (anexo V).  

 

É ainda de referir que no início do ano académico de 2017/18, os estudantes passaram a usufruir da 

possibilidade do estatuto de estudante voluntário. O estatuto de estudante voluntário, previsto no 

manual académico do IPL foi adequado à ESTeSL, instituindo-se a sua operacionalização.. O impacto 

desta medida, que  visava fomentar o espírito de participação comunitária e solidária, foi visível na 

crescente disponibilidade dos estudantes para participação em atividades de voluntariado. 

 

A tabela 7 sistematiza as atividades de promoção da saúde na Comunidade, quanto ao número de 

realizações e de intervenientes. Nestes dados, podemos verificar que o número de atividades se 

manteve em relação a 2016, mas com uma abrangência bastante maior de destinatários nas ações de 

educação para a saúde. Verificou-se um decréscimo de observações/exames realizados. Esta inversão 

resultará possivelmente de uma crescente abordagem biopsicossocial da promoção da saúde, em que 

a informação e o aconselhamento às populações afirmam o seu papel indispensável. 
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Tabela 7 – Atividades de promoção da saúde 

Ano Projetos Estudantes 
Participantes em ações de 

Educação para a Saúde 
Obs. / Exames realizados 

2016 44 633 3.499 6.230 

2017 40 690 15.514 2.455 

 

No contexto de promoção da saúde, faz sentido referir a prestação de serviços à comunidade, 

garantida por estruturas internas e nas instalações da ESTeSL.  

 

Em 2017, o Centro de Estudos Espirométricos realizou 12 espirometrias e o Centro de Estudos em 

Saúde e Atividade Física avaliou 25 indivíduos (avaliação dos níveis de atividade física, composição 

corporal, função cardiovascular, qualidade de vida, entre outros indicadores).  

 

Analisando-se a atividade destes centros, ela é reduzida, conforme tem vindo a acontecer nos últimos 

anos. Tendo em consideração a potencialidade e importância destas áreas do conhecimento, está a ser 

equacionado integrar os recursos físicos e humanos destes centros no H&TRC, em 2018. 

 

 

PROMOÇÃO DA ESTESL ENQUANTO INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR E DA SUA OFERTA FORMATIVA 

 

Durante o ano de 2017, mantiveram-se as atividades desenvolvidas no ano anterior nesta área, 

acrescentando-se duas novas iniciativas:  

- Integração na “Academia Politécnico Lx”, uma iniciativa do IPL, com o objetivo de divulgar a 

oferta formativa das suas unidades orgânicas junto de estudantes do Ensino Secundário de 

todo o país; 

- Dia Aberto aos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) destinado aos psicólogos que 

trabalham nestes serviços com o objetivo de obter um efeito multiplicador junto dos 

estudantes do Ensino Básico e Secundário em processo de orientação vocacional. 

 

O dia aberto aos SPO foi pensado para dar a conhecer a ESTeSL e a sua oferta formativa de forma 

mais abrangente, permitindo uma melhor gestão de recursos humanos, em comparação com o 

esforço exigido anteriormente nas ações de divulgação nas escolas secundárias, apostando-se 

essencialmente, em 2017, em escolas com uma forte implantação de turmas do curso de Ciência e 

Tecnologia. 
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Foi efetuado um indispensável investimento no Verão com as Tecnologias, tendo este envolvido 46 

alunos do 3º ciclo do Ensino Básico e Secundário, que participaram em diversas atividades 

laboratoriais, onde o conhecimento e a diversão se aliaram para dar a conhecer as licenciaturas da 

ESTeSL, durante duas semanas. 

 

A ESTeSL esteve novamente presente na Futurália, no stand do IPL, visitado por centenas de jovens. 

Pela primeira vez, a Escola esteve também no Espaço Alerta 2 para a realização de ações de promoção 

da saúde na Futurália. Manteve-se o dia “Porta Aberta para as Ciências e Tecnologias da Saúde 2017”. 

 

 

PROMOÇÃO DA SAÚDE E DE ESTILOS DE VIDA SAUDÁVEIS PARA A COMUNIDADE ACADÉMICA DA ESTESL 

 

A ESTeSL desenvolveu atividades que tiveram como alvo a promoção da saúde e da qualidade de vida 

da sua Comunidade Académica. Durante o ano de 2017, foram realizadas várias atividades, 

essencialmente, da responsabilidade do Conselho Pedagógico e do Gabinete de Apoio ao Estudante e 

Diplomado da ESTeSL (GAED). 

 

Algumas destas ações foram destinadas aos estudantes, com o objetivo de promoção da sua 

adaptação às exigências do Ensino Superior, nomeadamente: 

- Programa de Tutorias destinado aos estudantes de 1º ano; 

- Workshop "Coaching Aplicado ao Ensino e às Atividades de Tutoria"; 

- Workshop “Elaboração de Curriculum Vitae e Preparação de Entrevistas de Emprego”; 

- Sessão de Integração ao Estudante do 1º Ano dos Cursos de Licenciatura, ano letivo 

2017/2018. 

 

Destinados aos estudantes finalistas da ESTeSL foram realizadas sessões de divulgação por empresas 

de recrutamento de técnicos superiores de diagnóstico e terapêutica, sendo que o GAED apresenta 

também na sua página as ofertas de emprego atualizadas. 

 

Foram realizadas outras sessões, no âmbito do desenvolvimento e aprofundamento científico e 

pedagógico, das quais se salientam:  

- Sessões Pedagógicas 2017; 

- Workshop "Quanto mais me conheço, mais me sinto capaz!"; 

- X Seminário Temático em Fisiologia Clínica; 

- Aula Aberta – Dia Nacional da Cultura Científica; 

- Conferência: O que torna uma Investigação Clínica, Ética? 

- Research Day I - "Já tens tema para o teu trabalho de investigação?". 
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No âmbito do projeto Eco Escolas foram desenvolvidas atividades destinadas à Comunidade 

Académica, com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável, a conservação do ambiente e 

a promoção de hábitos saudáveis. Em 2017, foi realizada na ESTeSL, no âmbito do Programa Eco-

Escolas, uma auditoria de Qualidade, tendo sido atribuída a qualificação máxima -“Elevada Qualidade”. 

 

No âmbito do Programa Eco-Escolas foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

- A ESTeSL, os Global Action Days e a European Week for Waste Reduction; 

- A ESTeSL no Seminário Nacional Jovens Repórteres para o Ambiente 2017; 

- A ESTeSL no dia das Bandeiras Verdes 2017; 

- Três toneladas de “obrigados” a tod@s…; 

- A ESTeSL, a Geodiversidade e a Geração Depositrão, pois então! 

- Missão Litter Less Ericeira aconteceu…; 

- Rota Eco-Escolas… mexa-se, pela sua saúde e por uma mobilidade sustentável! 

- Hora do Planeta 2017; 

- ESTeSL participa em reunião internacional do projeto Interreg Sudoe ClimACT. 

  

http://www.ecoescolaestesl.com/a-estesl-os-global-action-days-e-a-european-week-for-waste-reduction/
http://www.ecoescolaestesl.com/a-estesl-no-seminario-nacional-jovens-reporteres-para-o-ambiente-2017/
http://www.ecoescolaestesl.com/a-estesl-no-dia-das-bandeiras-verdes-2017/
http://www.ecoescolaestesl.com/tres-toneladas-de-obrigados-a-tods/
http://www.ecoescolaestesl.com/a-estesl-a-geodiversidade-e-a-geracao-depositrao-pois-entao/
http://www.ecoescolaestesl.com/missao-litter-less-ericeira-aconteceu/
http://www.ecoescolaestesl.com/rota-eco-escolas-mexa-se-pela-saude-e-por-uma-mobilidade-sustentavel/
http://www.ecoescolaestesl.com/hora-do-planeta-2017/
http://www.ecoescolaestesl.com/eco-escola-estesl-participa-em-reuniao-internacional-do-projeto-interreg-sudoe-climact/
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GESTÃO 

 

QUALIDADE 

 

 

 

 

 

Durante o ano de 2017, a ESTeSL trabalhou de forma intensa no sentido de assegurar uma melhor 

gestão de todos os processos inerentes à garantia da qualidade. Do ponto de vista da reestruturação 

de serviços, foi alocado um técnico superior ao gabinete da qualidade, que passou a assumir a 

responsabilidade administrativa pela implementação de todos os processos relativos à acreditação e 

gestão da qualidade. 

 

Dando cumprimento ao Regulamento da Qualidade do IPL e tendo em vista a consolidação do 

Sistema Interno de Garantia da Qualidade do IPL (SIGQ-IPL), foi feito um importante investimento na 

melhoria de todos os processos relacionados com a garantia da qualidade, quer na vertente da 

acreditação da oferta formativa, quer na vertente da monitorização contínua da qualidade, tendo 

como padrão os referenciais de avaliação adotados pela A3ES. Importa referir que a ESTeSL passou 

neste ano a integrar a Comissão Executiva da Qualidade do IPL (CEQ-IPL), que tem a responsabilidade 

de refletir sobre as políticas de qualidade e preparar todos os documentos, regulamentos e relatórios 

a serem propostos e apresentados ao Conselho da Qualidade do IPL para análise, discussão e 

aprovação. 

 

Neste sentido, destaca-se a transformação informática, levada a cabo durante o ano de 2017, através 

da implementação de plataformas informáticas para os seguintes procedimentos: lançamento de 

sumários online; inscrições online; plataforma ComQuest para gestão de inquéritos académicos e 

produção dos respetivos relatórios de unidade curricular e de curso; plataforma MobilidadeNet para 

gestão de candidaturas a mobilidade de estudantes, docentes e não docentes; implementação de 

candidaturas online para estudantes internacionais. Para além destas funcionalidades, iniciou-se a 

implementação de outras ferramentas que se prevê entrarem em funcionamento em 2018: gestão de 

documentos; gestão da ficha curricular de docente e gestão das atividades de extensão à comunidade. 

 

Objetivo operacional 

Dar continuidade ao desenvolvimento do Sistema Interno 

de Garantia da Qualidade 
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A restruturação realizada, para além de facilitar a gestão e acompanhamento de todos os processos 

envolvidos, permite uma monitorização e autoavaliação constantes e fiáveis da qualidade dos 

mesmos. Consideramos que, apesar do grande incremento verificado em 2017, este trabalho não está 

concluído e será necessário dar continuidade ao mesmo. 

 

No que concerne a acreditação da oferta formativa, em 2017, o Conselho de Administração da A3ES 

proferiu as decisões finais relativamente à avaliação dos cursos de Farmácia e Fisioterapia, incluídos no 

1º ciclo de avaliações regulares pela A3ES, tendo ambos sido acreditados por 6 anos. 

 

Neste ano foram submetidos à A3ES em outubro, dentro do prazo estabelecido, 4 pedidos de 

Acreditação Prévia de Novos Ciclos de Estudos no, entre 1 de setembro e 15 outubro de 2015. Todos 

os pedidos apresentados foram de cursos de 2º ciclo: Mestrado em Ciências Clínico-laboratoriais; 

Mestrado em Física Médica; Mestrado em Fisioterapia; Mestrado em Tecnologias Moleculares em 

Saúde. Não foram conhecidos, até ao final do ano, os relatórios preliminares referentes a estes 

processos. 

 

Quanto ao Procedimento Especial de Renovação da Acreditação (PERA), tinha como prazo final de 

submissão de guiões, 28 de dezembro de 2017, contudo esta data foi alterada pela A3ES, para março 

de 2018. Dentro deste procedimento, foi iniciada em 2017 a preparação dos guiões dos Mestrados em 

Gestão da Avaliação em Tecnologias da Saúde e Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde, bem 

como a colaboração no processo referente ao Mestrado em Nutrição Clinica, cuja responsabilidade de 

submissão pertence à Faculdade de Medicina.  

 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

Tendo em consideração o défice orçamental da ESTeSL, foi solicitado por parte do IPL um esforço de 

contensão de despesas. Ora, como a maior verba do orçamento destina-se ao pagamento de salários, 

esta contensão teria de ser efetuada nesta rúbrica. Assim, durante 2017 foi realizado um esforço de 

redução do pessoal docente e não docente, conforme se apresenta mais à frente. Neste contexto, é 

importante referir que a ESTeSL tem o número mínimo de funcionários para assegurar as necessidades 

básicas da sua missão. 
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Pessoal não Docente 

 

Em 31 de dezembro de 2017 a ESTeSL contava com 42 funcionários não docentes (menos 2 do que 

em 2016) em exercício efetivo de funções. Devido à escassez de recursos humanos não docentes, a 

distribuição dos funcionários pelos diferentes serviços, sofreu alguns ajustes durante o ano de 2017, 

para dar resposta eficaz às necessidades de funcionamento da ESTeSL (tabela 8). 

 

  Tabela 8 - Pessoal não docente/área de atividade 

 

 

No ano de 2017/18 foi concedido o estatuto de trabalhador-estudante a 3 funcionários não docentes, 

pois considera-se relevante a qualificação do pessoal não docente. A tabela 9 permite visualizar a 

qualificação académica e as categorias do pessoal não docente.  

 

    Tabela 9 – categoria profissional / qualificação académica do pessoal não docente 

Grau Académico Categoria Profissional Nºde funcionários 

Ensino Básico 
Assistente Operacional 3 

Assistente Técnico 1 

Ensino secundário 

Assistente Operacional 2 

Assistente Técnico 16 

Coordenador Técnico 1 

Técnico Superior 2 

Licenciados 

Assistente Operacional 3 

Assistente Técnico 2 

Técnico Superior 8 

Mestres 
Técnico Superior 3 

Diretor de Serviços  1 
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Pessoal Docente 

 

Em 31 de dezembro de 2017 a ESTeSL contava com 127,1 ETI. A distribuição de docentes por categoria 

profissional apresenta-se na tabela 10. É de referir, que o número de professores coordenadores TI se 

manteve estável relativamente a 2016. Já o número de professores adjuntos TI passou de 47 para 65. 

Este incremento resultou do facto de os docentes terem vindo a obter o grau de doutor ou o título de 

especialista e reflete o investimento que a ESTeSL tem vindo a fazer na estabilização do seu corpo 

docente. 

 

Tabela 10 – ETI docente/ Categoria profissional 

Assistente Professor Adjunto Professor Coordenador 

Assistente 1º e 2º triénio   5,0 Professor Adjunto (TI) 65,0 Professor Coordenador (TI) 18,0 

Assistente convidado 27,3 Professor Adjunto convidado 11,25 Professor Coordenador convidado   0,5 

Subtotal 32,3 Subtotal 76,25 Subtotal 18,5 

Total ETI: 127,05 

 

Em 31 de dezembro de 2017, a ESTeSL contava com 218 docentes, correspondentes a 127,1 ETI (fig. 

20), dos quais 89 em regime de tempo integral. Relativamente a 2016 (155,4 ETI), verificou-se um 

decréscimo em ETI totais para cerca de 18%. Este decréscimo deveu-se, por um lado, ao término 

progressivo dos planos de transição dos cursos que sofreram restruturação e, por outro, a uma gestão 

racional de recursos humanos. Durante o ano de 2017, a Presidência da ESTeSL fez um levantamento 

das necessidades de recursos docentes nas diversas áreas científicas, em função das unidades 

curriculares e do número de estudantes. Este trabalho permitiu determinar o número de ETI coerente 

com as necessidades de funcionamento da ESTeSL. 

 

 

                                       Fig. 20 - Evolução do número de ETI total 

 

 

 

156,6 155,4

127,1

2015 2016 2017
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Qualificação docente 

 

 

 

 

 

No que respeita a qualificação do corpo docente, em 2017 houve um aumento de docentes 

detentores do grau de doutor ou do Título de especialista. Na figura 21, é possível visualizar a 

evolução da qualificação do corpo docente em termos de ETI. Comparando com 2016, passou-se de 

um total de 74,8 ETI qualificados, para 81,4, entre doutores e especialistas.  

 

 

         Figura 21 - Qualificação do corpo docente  

 

Em termos percentuais, destacamos a evolução positiva da qualificação do corpo docente. Desde 2015 

que se tem observado um aumento da proporção de docentes doutores ou especialistas. Em 2017, 

verificou-se um incremento de 16% de docentes especializados face a 2016. Concretamente, no total 

de ETI da ESTeSL, a percentagem de docentes com o grau de doutor foi de 39,7%. Se aos docentes 

doutorados adicionarmos os docentes detentores do título de especialista, verificamos que a 

percentagem total de docentes especializados (doutores+especialistas) atingiu 64,1%, em 2017 (fig. 

22). Foi, assim, ultrapassado o objetivo de atingir 50% de doutores e especialistas no conjunto total de 

ETI, dos quais 35% doutores. 

 

46,4
49,0 50,4

22,9
25,8

31,1

2015 2016 2017

Doutores Especialistas

Objetivo operacional 

Atingir 50% de doutores e especialistas no conjunto total de ETI, dos quais 

35% doutores 
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              Figura 22 - Evolução percentual da qualificação do corpo docente 

 

 

RECURSOS TECNOLÓGICOS E ESPAÇOS FÍSICOS 

 

Apesar de muitos equipamentos de suporte às atividades letivas necessitarem de ser substituídos, em 

2017 apenas foram efetuadas reparações e manutenções consideradas indispensáveis. Os espaços 

físicos laboratoriais foram reorganizados de forma a melhorar as atividades cientifico-pedagógicos 

neles realizadas. Igualmente, reorganizaram-se/redistribuíram-se alguns gabinetes para a melhoria de 

condições de trabalho e/ou melhor gestão de recursos humanos.  

 

 

PROTOCOLOS E CEDÊNCIA DE ESPAÇOS FÍSICOS DA ESTESL 

 

A auditoria relativa a protocolos/acordos/convénio e cedência/arrendamento de espaços físicos 

implicou a revisão de protocolos existentes, a melhoria do controlo da sua execução, bem como a 

alteração da política de cedência/arrendamento de espaços físicos da ESTeSL.  

 

Neste contexto e, durante o ano de 2017, iniciou-se o acompanhamento anual das atividades 

desenvolvidas no âmbito dos protocolos/acordos existentes, em particular daqueles que envolviam 

trocas financeiras. Decorrente da auditoria interna do IPL, identificou-se a existência de um elevado 

número de protocolos sem atividade associada, dando-se inicio à sua revisão e/ou anulação. Foram, 

ainda, definidos critérios mais rigorosos relativamente às entidades com as quais se estabeleceram 

novos protocolos e acordos de parceria. Destas ações resultou uma redução significativa do número 

de novos protocolos e acordos estabelecidos (tabela 11).  

 

 

44,3 48,1

64,1

2015 2016 2017
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Tabela 11 – Protocolos e acordos de cooperação estabelecidos 

Tipologia 
Número 

2016 2017 

Protocolos de cooperação 47 30 

Contrato de Prestação de Serviço Docente 8 4 

Acordo Adicional 17 5 

Adenda ao Protocolo 3 0 

Acordo de Cooperação 2 2 

 

 

A aplicação do Regulamento de Utilização e Cedência de Espaços Físicos e Equipamentos do IPL 

durante o ano de 2017 permitiu um aumento de 396% do rendimento obtido no aluguer de espaços 

da ESTeSL, em relação a 2016 (fig 23). 

 

 

Figura 23 – Valores cobrados por arrendamento e cedência de instalações 

 

 

EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 

 

A ESTeSL como Unidade Orgânica do IPL tem, anualmente uma verba de orçamento de estado que 

decorre das verbas atribuídas ao IPL. No ano 2017, manteve-se o quadro de grande contenção 

orçamental tendo sido atribuído o mesmo valor de orçamento inicial desde o ano 2015, no montante 

de 4.927.087€. Em sede de orçamento inicial, para o ano 2017, encontrava-se previsto o valor de 

2.149.122€ de Receitas Próprias. 

 

A gestão orçamental da ESTeSL pauta-se pela promoção do equilíbrio orçamental com vista à 

manutenção da sua capacidade de cumprir a sua missão e, por consequência, executar as atividades 

13917,46 €

68959,93 €

2016 2017
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previstas em plano para cada ano civil. O rigor na administração da despesa e a capacidade de 

obtenção de receita são essenciais quando existe uma dependência das verbas do Orçamento de 

Estado (OE) de perto dos 70%.  

 

Salienta-se que o ano de 2017 foi alvo de uma execução extraordinária de Receita e Despesa, referente 

ao financiamento do Projeto do Lisboa 2020, com o montante máximo elegível de 498.296€, 50% dos 

quais com financiamento do IPL. 

 

 

Receita 

 

No que respeita à Receita, têm existido variações da sua proveniência nos últimos anos sem, contudo, 

dissipar a dependência das verbas do OE. Analisando a execução da Receita, verifica-se uma 

constância das verbas de OE, um crescimento das Receitas Próprias provenientes da Fonte de 

Financiamento (FF) 510 e uma variação atípica de Outras Receitas, conforme figura 24. 

 

Comparando a receita obtida em 2017 relativamente com 2016, verifica-se globalmente um acréscimo 

de 8,1%. Este acréscimo ocorreu maioritariamente, devido ao aumento da cobrança de Receitas 

Próprias em 9,6% e de Outras Receitas da ESTeSL em 192%. 

 

 

    Figura 24 - Evolução da Receita entre 2016 e 2017 

 

Considerando como receitas próprias e outras receitas, todas as que advém da atividade da ESTeSL e 

que não são originárias do Orçamento de Estado (OE), como receitas de projetos de ensino e 

investigação, Saldos e Receitas Próprias referentes a Propinas, Arrendamentos de Espaços Físicos, 

Juros de Mora e Taxas diversas, verifica-se na tabela 12, que passámos de um rácio de Cobertura de 

Receitas Totais de 30,4% em 2016 para 36,6% em 2017. 

5556124 5463873

2145904,17 2350900,45

277116,98
809136,74

2016 2017

Orçamento de Estado Receitas Próprias Outras Receitas
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          Tabela 12 - Receita 2016 e 2017 

Receita Final - cobrança 2016 2017 ∆  % 2016/2017 

Orçamento de Estado 5.556.124,00 € 5.463.873,00 € -1,7 

Receitas Próprias 2.145.904,17 € 2.350.900,45 € 9,6 

Outras Receitas 277.116,98 € 809.136,74 € 192,0 

Cobertura de Receitas Totais 30,4% 36,6% 

 

 

Ao analisar as Receitas Próprias (FF 510), importa referir que a maioria da receita é proveniente das 

propinas dos estudantes. Como já foi referido, registou-se em 2017 uma subida no aluguer de espaços 

e equipamentos, referente a arrendamentos de espaços físicos da ESTeSL, comparativamente com o 

valor recebido em 2016. Esta situação resulta do trabalho de formalização das utilizações dos espaços 

da ESTeSL, definição de novos valores e formas de cálculo, bem como na recuperação de valores 

devidos em anos anteriores (tabela 13). 

 

 

               Tabela 13: Receitas próprias 

Rubricas 2016 2017 ∆  % 

Propinas 1º ciclo 1.799.467,93 € 1.852.783,57 € 3% 

Propinas 2º Ciclo 90.746,75 € 152.943,29 € 69% 

Taxas diversas 157.530,94 € 175.629,82 € 12% 

Juros de mora 8.132,01 € 26.064,40 € 221% 

Aluguer de espaços e equipamentos 13.917,46 € 68.959,93 € 396% 

 

 

Despesa  

 

No que respeita à Despesa, apesar de um esforço significativo na revisão dos contratos de prestação 

de serviços, na contenção na aquisição de consumíveis e reagentes, na reorganização do mapa de 

pessoal da ESTeSL, em especial de docentes, verifica-se, um aumento global da despesa em 7,8%, 

resultante de um aumento significativo da execução de despesa baseado em receitas próprias e outras 

receitas, nomeadamente, devido à necessidade de proceder ao pagamento de valores devidos à Escola 

Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL) referentes a anos anteriores. Este aumento empolou o 
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resultado final das despesas com serviços, dado que o valor referente ao OE teve uma redução 

residual (tabela 14).  

 

               Tabela 14 - Despesa 2016 e 2017 

Despesa Final - execução 2016 2017 ∆  % 2016/2017 

Orçamento de Estado 6.542.919 6.463.873 -1,2 

Receitas Próprias 1.236.469 1.365.776 10,5 

Outras Receitas 222.746 795.408 257,1 

Cobertura de Despesas Totais 18,2% 25,1% 

 

 

 

Ao analisar as verbas de despesas com pessoal, verifica-se que a previsão por ano letivo, afeta os 

resultados do ano económico de forma atípica, pelo que a redução de distribuição de serviço docente 

efetuada no início do ano letivo 2017/2018, trará resultados mais efetivos no exercício do ano de 2018. 

 

No que se refere às despesas com aquisição de bens e serviços, com exceção dos pagamentos de 

verbas de anos anteriores à ESEL, verifica-se uma redução em quase todas as despesas, o que 

demonstra um esforço de contenção e melhor gestão dos recursos da ESTeSL (tabela 15). 

 

                Tabela 15 - Despesa com pessoal e com bens e serviços 

 

2016 2017 ∆  % 

Despesas com pessoal 7.034.974,8 € 7.023.400,6 € -0,2% 

Despesas com bens  72.611,4 € 70.013,5 € -3,6% 

Despesas com serviços** 790.584,3 € 775.550,9 € -1,9% 

                 ** Excluindo verbas pagas à ESEL sobre valores devidos de anos anteriores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A fusão de alguns cursos de licenciatura existentes na ESteSL, iniciada em 2015, levou a uma redução 

progressiva e significativa de estudantes de 1º ciclo, bem como um consequente desequilíbrio 

financeiro, refletindo-se fortemente em 2017. Como superiormente está barrada a oportunidade de 

aumentar a oferta formativa de 1º ciclo, terá de ser efetuada uma aposta clara no aumento da oferta 

formativa de 2ºciclos, em particular os organizados exclusivamente pela ESTeSL, não só para a 

sustentação orçamental, mas também para a afirmação científica da Escola. Em consonância com esta 

necessidade, em 2017, a ESTeSL submeteu à A3ES 4 propostas de cursos de mestrado para 

acreditação.  

 

O número de estudantes que escolhem em 1ª opção os cursos da ESTeSL face ao número de vagas 

(índice de força) é elevado para a maioria dos cursos e as vagas são quase na totalidade preenchidas. 

 

O mesmo perfil já não se verifica para os mestrados da ESTeSL, em que claramente o número de vagas 

é superior ao de inscritos. O número de diplomados com o grau de mestre é também bastante inferior 

aos matriculados. Estes dados apontam para a necessidade encetar estratégias que tornem mais 

atrativas estas ofertas formativas, nomeadamente com a atualização da oferta formativa de 2ºciclos (já 

iniciada), alteração na forma de divulgação e melhor organização dos próprios mestrados.  

 

A taxa de sucesso é inferior aos anos anteriores, tratando-se contudo de um ano atípico, na medida 

em que a passagem dos estudantes para os novos planos de estudos criou dificuldades acrescidas aos 

estudantes e à gestão académica dos processos. 

 

Quanto à Investigação e Desenvolvimento fica claro um aumento do número de projetos de 

investigação (em particular projetos financiados) e o aumento do número de publicações. Espera-se 

que este crescimento continue, sustentado na aguardada aprovação pela FCT do Centro de 

Investigação em Saúde e Tecnologia – H&TRC, que facilitará o financiamento de projetos de 

investigação e a sua divulgação. 

 

Quanto à internacionalização salienta-se a sinergia entre a cooperação internacional e as atividades de 

investigação em rede. Contudo, a ESTeSL não apresenta ainda uma oferta formativa em língua inglesa 

o que limita parcialmente a abertura a estudantes internacionais, o que se considera um vetor 

importante de desenvolvimento académico. 
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As atividades de extensão à comunidade pautaram-se por uma redefinição de objetivos e 

racionalização dos recursos. Estas mudanças já imprimiram uma nova forma de funcionamento no ano 

de 2017, e que se espera continuarem em 2018. 

 

A promoção de estilos de vida saudáveis e do bem-estar na comunidade académica, um dos objetivos 

que se considera fundamental numa escola de saúde, teve alguma expressão em 2017. Pretende-se 

para 2018, um aumento destas atividades, criando-se as condições que facilitem este tipo de projetos, 

como por exemplo criação de grupos de atividades temáticas e também utilizando os recursos de 

alguns dos grupos de prestação de serviços à comunidade. 

 

As restrições orçamentais implicaram que no ano de 2017 fosse feito uma redução de custos com 

pessoal. Também, o investimento em equipamento e melhorias do espaço físico são áreas em que as 

limitações financeiras se refletem fortemente. Contudo, é necessário que em 2018 se recorra a 

financiamento externo para renovação de equipamento para apoio à formação de 1º e 2º ciclo, para 

desenvolvimento de cursos breves com elevada inovação tecnológica, bem como para as atividades de 

investigação. 

 

O presente relatório apresenta o trabalho realizado e o esforço desenvolvido pela ESTeSL ao longo do 

ano de 2017, para alcançar as metas a que se propôs, nunca perdendo de vista a qualidade e a 

excelência no cumprimento da sua missão.  

 

Não podemos, contudo, deixar de assinalar que este esforço é ainda mais relevante numa unidade 

orgânica do IPL que, à partida, é atribuído um suborçamento, proveniente do orçamento do estado, 

manifestamente insuficiente para suprir as suas necessidades. Comparativamente com outras unidades 

orgânicas do IPL, e atendendo ao número de estudantes de cada UO e aos princípios orientadores 

para o financiamento das instituições de ensino superior, a ESTeSL é claramente subfinanciada. 

 

A atribuição do financiamento é efetuado de acordo com o “histórico de financiamento”, sendo esta 

forma penalizante para a ESTeSL, isto é, quer diminuía ou aumente o número de estudante o 

orçamento mantem-se.  

No entanto, para o ano em 

apreço, mesmo não tendo 

diminuído o número de 

estudantes teve uma 

diminuição significativa do 

orçamento. 
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Conforme já foi referido, numa observação mais reducionista, podemos afirmar que o número de 

estudantes diminuiu, mas 

tendo como referência os 

valores de 2013/14. No 

entanto, com o registo 

cuidadoso no RAIDES dos 

estudantes de 2º ciclo, 

houve até um incremento 

significativo de estudantes 

em 2017/18.                              Fonte: RAIDES 

 

Em suma, verifica-se que, em dezembro de 2017, a ESTeSL aumentou o número de estudantes, mas no 

entanto, teve um corte no seu suborçamento, tendo-lhe sido atribuídos 4 927 087€, em 2016/17, e 4 

451 754€, em 2017/18. Acresce que só para vencimentos a ESTeSL necessita no, mínimo, de 5 

475 102€. Mesmo com a diminuição de pessoal efetuada, como anteriormente já foi referido e 

sistematizada na tabela seguinte, tal não se reflete numa efetiva diminuição de custos, pois passamos 

a contar com mais doutores e especialistas, logo professores adjuntos que acarretam mais encargos 

do que assistentes. 

 

Acrece que, se tivéssemos em consideração os agrupamentos e os fatores de custo/área de formação 

definidos para atribuição de financiamento ao Ensino Superior Politécnico, e enquadrando-se a 

maioria dos cursos da ESTeSL no código P3, que corresponde a um rácio 11,33 de alunos por ETI 

docente, a ESTeSL teria de contar com um financiamento que permitisse orçar, no mínimo, 148,20 ETI. 

Atendendo a que, a ESTeSL inscreveu, no RAIDES em dezembro de 2017, 1679 alunos em licenciatura, 

o rácio efetivo de é 12,62. É ainda de referir que, a ESTeSL funcionou com aproximadamente 133 ETI, 

mas efetuou um grande investimento institucional, nomeadamente em investigação e 

desenvolvimento, em qualificação académica dos seus docentes, tem dado provas de grande 

progresso. O pessoal docente e não docente tem demonstrando grande empenho na afirmação da 

ESTeSL, no contexto do ensino superior na área da saúde. Por tudo isto, entendemos que urge retificar 

esta situação e dotar a ESTeSL dos meios indispensáveis ao seu regular funcionamento e à 

prossecução do trabalho que tem vindo a ser realizado. 

  

 2015 2016 2017 2018 (Jan.) 

Pessoal docente - ETI 186,46 172,57 164,10 133,30 

Pessoal não docente 53 53 55 42 

1966

1867

1747
1767

1883

201314 201415 201516 201617 201718
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ANEXO I – PROJETOS INVESTIGAÇÃO FINANCIADOS EM QUE OS DOCENTES DA ESTESL ESTIVERAM ENVOLVIDOS EM 2017 

Designação do projeto 

The interacting partners of the human centrosomal protein TBCCD1 involved in nucleus-centrosome connection: implications in 

myoblasts differentiation IPL/2017/TBC Centro/ESTeSL  

Adding a new piece to the ciliopathy diseases puzzle: the TBCCD1/OFD1 interaction IPL/2017/CILIOPAT/ESTeSL  

Molecular Interventions and Regulation Mechanisms (Healthy Life”: Interaction of polyphenols with lipid bilayers and their 

effects in human cells) Project UID/MULTI/00612/2013. CQB 

“Organização dos esfingolípidos na membrana plasmática de Saccharomyces cerevisiae. Implicações no modo de acção de 

anti-fúngicos e mecanismos de resistência em fungos” PTDC/BBB-BQB/6071/2014 PI. CQB  

Projeto Interno do CIISA 2016 (projeto de continuação), intitulado: The screening of the Mob1 interactome 

(UID/CVT/00276/2013).  

Estabelecimento de curvas de calibração para determinação de carga fúngica por PCR quantitativo em tempo real (qPCR) 

IPL/2017/CalqPCR/ESTeSL  

Pilot-project for bioburden exposure assessment in dwellings from cystic fibrosis patients in Portugal. Project IPL 

IDI&CA/B2CF/2017 

Pilot-project for bioburden exposure assessment in hemodialysis settings in Portugal. Projeto IPL IDI&CA/B2Hemo/2017 

Dissection of microRNA-mediated post-transcriptional regulation of gd T cell differentiation. PTDC/BEX-BCM/3592/2014  

MicroRNA determinants of the balance between effector and regulatory T cells in vivo CoG-646701 (ERC)  

(MicroNut) “Deficiência em Micronutrientes em crianças de idade Pré-escolar. Método de Quantificação Laboratorial” 

(IPL/2016/MicroNut_ESTeSL)  

(GenetObese) “Estudo da Obesidade Monogénica em jovens com recurso á utilização de tecnologias de ponta – “Next 

Generation Sequencing”. (IPL/2017/GenetObese/ESTeSL)  

(Oxitocina) Saúde mental e oxitocina em estudantes do ensino superior (IPL/2016/Oxitocina_ESTeSL)  

Interações Moleculares e Mecânicas em Biologia estudadas por Microscopia de Força Atómica com Retroação em Força’ 

(PTDC/FIS-NAN/6101/2014)  

“Yeast SNT genetic tools and CF drugs” (BioISI)  

‘Signaling stress through cytoskeleton components’ (IGC, BioISI)  

Programa de Apoio à Investigação na ESTeSL – Programa InvESTeSL – 2016, projeto intitulado: Mob1, a key protein in the 

control of Toxoplasma gondii replication  

Projeto Interno do CIISA 2016 (projeto de continuação), intitulado: The screening of the Mob1 interactome 

(UID/CVT/00276/2013). 

“Healthy life: molecular interventions and regulation mechanisms.” (PEst 2015-2020) Redox Biology Group, Centro de Química e 

Bioquímica, Departamento de Química e Bioquímica da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa  

TBBCentro: The interacting partners of the human centrosomal protein TBCCD1 involved in nucleus-centrosome connection: 

implications in myoblast differentiation  

Uma nova interação molecular no espectro das ciliopatias humanas: as proteínas centrossomais TBCCD1 e OFD1  

MOB1A como regulador na diferenciação e proliferação de células musculares  

Adiposidade e comprimento dos telómeros  

Occupational exposure to dust, fungi and mycotoxins and health effects in the production of bread and cookies. Projeto ACT 

005 DBB/12/2016 

Deficiência em micronutrientes em crianças de idade pré-escolar- Método de Quantificação Laboratorial  

Occupational exposure to cytostatic drugs: Characterization of cytostatic drugs in Portuguese hospitals; Entidade Financiadora - 

ACT;  

Unraveling the role of TBCCD1 protein: the regulation of cytoskeleton dynamics and cell polarity  

Eficácia de uma intervenção baseada no consumo alimentar no estado nutricional e na deficiência em micronutrientes em 

crianças com menos de cinco anos, em Angola  

UID/QUI/50006/2013 Laboratório Associado para a Química Verde - Tecnologias e Processos Limpos Associated Laboratory for 

Green Chemistry - Clean Technologies and Processes  

PTDC/BBB-BQB/3135/2014 - Diiron proteins in the microbial response to oxidative or nitrosative stress  

Projeto CardiaCorrect :Otimização da correção da atenuação na cintigrafia de perfusão do miocárdio em pacientes com 

sobrecarga ponderal – Financiado pelo Concurso Anual para Projetos de Investigação, Inovação e Criação Artística (IDI&CA) do 

IPL.  

O Império Colonial Português e a Cultura Popular Urbana: visões comparativas da metrópole e das colónias (1945-1974) (FCT) 

Inovação e Futuro: contributos para a oferta turística na Área Metropolitana de Lisboa (FCT) 

Desenvolvimento e Estudo Piloto de uma Plataforma Online para Pais de Crianças Nascidas Prematuras, Depois da Alta 
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Hospitalar – cuidados centrados na família (IPL) 

(Oxitocina) Saúde mental e oxitocina em estudantes do ensino superior (IPL/2016/Oxitocina_ESTeSL)  

Prematuríssimos. Vinculação em bebés prematuríssimos: o impacto dos fatores perinatais, da auto-regulação infantil, da 

sensibilidade materna e do desenvolvimento infantil (FCT) 

Concurso Anual para Projetos de Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Criação Artística (IDI&CA) do IPL – 2016 

DrugsPlatform - “A Disruptive Antibiotics Discovery Platform – Based on the Rapid Identification of the Mechanism of Action 

and the Biological Target”. Instituto Superior Engenharia de Lisboa 

Pilot-project for bioburden exposure assessment in dwellings from cystic fibrosis patients in Portugal. B2CF 5000 IDICA. GIAS 

HBM4EU – European Human Biomonitoring Initiative (European Commission – Research & Innovation) 

COST – European Cooperation in Science and Technology (supported by EU Framework programme). COST OC-2015-1-19739: 

The comet assay as a human biomonitoring tool. 

Evolução da adiposidade apos cirurgia corretiva de malformações congénitas em recém-nascidos: Estudo morfológico e 

metabólico 

SALT REDUCTION SAICT 24003: Redução de sal na Restauração – Desenvolvimento de fórmulas e manual para a restauração 

SFQ2017: Sarcopenia, fragilidade e quedas: a importância de um programa de prevenção. ESTeSL - IPL. 

Poliempreende – Projeto PIN 

Projeto de Parcerias Locais “Balcão de Santa Clara” financiado pelo Programa BIP/ZIP da Camara Municipal de Lisboa (2017-

2019). 

Projeto de Parcerias Locais “Faz-te em Santa Clara” financiado pelo Programa BIP/ZIP da Camara Municipal de Lisboa (2016-

2018). 

Ambulatory oncology therapy: impact on Public Health and Environment. Projeto IPL/2017/OncoAmb/ESTeSL 

Exposição ocupacional a citotoxicos em hospitais e clinicas veterinárias – Contributo para a caracterização da exposição e 

prevenção dos efeitos para a saúde. Projeto IPL/CYTO-VET/2016 

ExPOSE: Establishing protocols to assess occupational exposure to microbiota in clinical settings. Projeto FCT/02/SAICT/2016 

Index-Air – Development of an Integrated Exposure – Dose Management Tool for Reduction of Particulate Matter in Air. Projeto 

LIFE15 ENV/PT/000674 

Microbiota and mycotoxins contamination of Heating Ventilation and Air Conditioning (HVAC) systems in Health Care Facilities 

– Implications for Indoor Air quality and Occupational Health. Projeto InvestESTeSL/2016 

Bacterial Bioburden assessment in the context of occupational exposure and animal health of swine production. Projeto IPL 

IDI&CA/BBIOR/2016 

Occupational exposure to dust, fungi and mycotoxins and health effects in the production of bread and cookies. Projeto ACT 

005 DBB/12/2016 

W2E Bioburden: Worker’s Exposure to Bioburden in the Truck Cab during Waste Management. Projeto IPL IDI&CA/W2E/2016 

Pilot-project for bioburden exposure assessment in hemodialysis settings in Portugal. Projeto IPL IDI&CA/B2Hemo/2017 

Pilot-project for bioburden exposure assessment in dwellings from cystic fibrosis patients in Portugal. Project IPL 

IDI&CA/B2CF/2017 

The impact of Environmental Exposure on Sleep. Projeto IPL IDI&CA/E2Sleep/2017 

iMed.ULisboa project UID/DTP/04138/2013 

Interreg Espana-Portugl 2014-2020 – Projeto 4IE 

Projeto AGA@4lifeCodigo: 02/SAICT/2016 Designação: Projetos de Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico 

(IC&DT) Programa Operacional: Programa Operacional Regional do Centro Objetivo Temático: OT 1 - Reforçar a investigação, o 

desenvolvimento tecnológico e a inovação 

BBIOR: Bacterial Bioburden assessment in the context of occupational exposure and animal health of swine productions. 

Financiado pelo IPL 

LIFE Index-Air – Development of an Integrated Exposure – Dose Management Tool for Reduction of Particulate Matter in Air. 

financiado pelo programa LIFE da Comissão Europeia e co-financiado pelo FEDER. 

REMEDIO: Regenerating mixed-use MED urban communities congested by traffic through innovative low carbon mobility 

solutions (1MED15-2.3-M2-241). Financiado pelo programa Interreg MED e co-financiado pelo FEDER 

ClimACT - Acting for the transition to a low carbon economy in schools – development of support tools (SOE1/P3/P0429). 

Financiado pelo programa Interreg SUDOE e co-financiado pelo FEDER 

Projeto no 122APJ/11 – Fumos de Soldadura – Avaliação das partículas emitidas e a sua influência na saúde dos trabalhadores. 

Financiado pela ACT 

Projeto CEPPS - Caracterização da Exposição Profissional a Partículas (escala micro e nano) em Processos de Soldadura. 

Financiado pelo IPL 

Projeto CERSAFE: Good manufacturing practices for safe production of nanoceramic materials. Financiado pelo SIINN 

Joint Task Force Report on Scientific aspects and methodologies related to the exposure of chemicals at the workplace. 

Financiado pela ECHA 

European Human Biomonitoring Initiative (HBM4EU).The HBM4EU is a joint effort of 26 countries and the European 
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Commission. Financiado por Horinzonte 2020 

OncoAmb: Ambulatory oncology therapy: impact on Public Health and Environment. Financiado pelo IPL 

Eco-sensors4Health. Eco sensores na promoção da saúde: apoiar as crianças na criação de escolas eco saudáveis. Financiado 

pelo Programa Operacional Regional de Lisboa 

GLOCAL Agir. Conhecer o ambiente global para agir localmente: das aprendizagens em espaços naturais a intervenção urbana. 

Financiado pelo Fundo Ambiental do Ministério do Ambiente e IPL 

E2SLEEP -The impact of Environmental Exposure on Sleep 

Apoio à atividade desportiva - FORÇA ATIVA 

Occupational exposure to dust, fungi and mycotoxins and health effects in the production of bread and cookies. Projeto ACT 

005 DBB/12/2016 

Conhecimentos, atitudes e práticas dos estudantes e profissionais em relação à exposição ocupacional em relação à exposição 

às radiações ionizantes 

Saúde respiratória em idosos do concelho de Loures. 

CardiaCor - Otimização da correção da atenuação na cintigrafia de perfusão do miocárdio em pacientes com sobrecarga 

ponderal. Projeto financiado pelo IPL ao abrigo do programa Projetos de Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Criação 

Artística (IDI&CA) do IPL – 2016 

SoftImob – Projeto“SoftImob - Conceção e produção de máscaras de imobilização para diagnóstico e terapêutica ” Projeto 

financiado pelo IPL ao abrigo do programa Projetos de Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Criação Artística (IDI&CA) do 

IPL – 2016 

Confidosi - Avaliação da Exposição Ocupacional a Radiações Ionizantes, nos profissionais de saúde. Projeto financiado pela 

ESTeSL ao abrigo do programa InvESTEL – 201 

e-Breast - Breast screening and mammography education. The purpose would be to develop education about breast cancer 

patient pathway for health professionals. Projeto financiado pelo programa ERASMUS+: e-Breast - "Education training in early 

detection of breast cancer for health care professionals 

"Ectosense BVBA - Deteção Mobile de apneia e posição corporal durante o sono durante o sono " 

“BisDep” Uso de Protetores de Bismuto na População Pediátrica: Dose à entrada da pele vs Qualidade de Imagem 

SFQ2017:Sarcopenia, fragilidade e quedas: a importância de um programa de prevenção 

The impact of reduced visual acuity for the detection of lesions in mammography - Radiological Research Trust Grant, 

University of Salford (Manchester, UK). 

CNC.IBILI - Molecular Mechanisms of Brain Diseases / Vision and Brain. Project ref.: UID-NEU/04539/2013 
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ANEXO II - PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO NÃO FINANCIADOS  

Designação do projeto 

Occupational exposure to bioburden from taxis drivers  

LIFE Index-Air – Development of an Integrated Exposure  

– Dose Management Tool for Reduction of Particulate Matter in Air  

Occupational exposure to pollutants during the driving of public transportation in Lisbon – the case of the taxis drivers.  

E2SLEEP: The impact of Environmental Exposure on Sleep 

Exames e tratamentos com recurso a radiação: Impacto nos pacientes, no funcionamento dos serviços e nos outcomes  

Characterization of the bioburden on respiratory protection devices from waste industry  

Workplace Exposure to Bioaerosols in Podiatry Clinics from Ireland  

“Aprende a…não fumar” 

Ciências Forenses e Criminais: da ciência ao campo profissional 

Projecto MEiOS – Mediação Intercultural e Outcomes em Saúde: os mediadores interculturais e as unidades de cuidados de 

saúde 

Avaliação de um Programa de Tutorias no Ensino Superior 

Exames e tratamentos com recurso a radiação; impacto nos pacientes, no funcionamento dos serviços e nos outcomes 

Estilos de Vida, Atitudes e Práticas em Saúde dos Estudantes do Ensino Superior 

Gestão da Asma em Pediatria 

“Aprende a... Não Fumar” 

Função Executiva e Hipertensão Arterial 

Avaliação do potencial do EGCG na reactivação de hemoglobina Fetal 

Avaliação do impacto do EGCG em factores de risco de doenças cardiovasculares 

Avaliação de exposição e efeitos para a saúde de desregularores endócrinos per se e misturas 

Prevalência e Fatores Determinantes do consumo das Substancias que Melhoram o Desempenho em Praticantes de Fitness em 

Ginásios 

IPLNEMIA 

Efeitos da temperatura de fixação e colorações histoquímicas na integridade do DNA para estudos moleculares 

Preliminary studies on the lifecycle of Catostylus tagi: differentiation between female and male exemplars at morphological level. 

Evaluation of Bisphenol A Genotoxicity and Interference on Doxorubicin Effects in HEp-2 and MRC-5 Cell Lines 

Avaliação do consumo de chá verde na genotoxicidade através de 

biomarcadores citogenéticos de efeito. 

Monitorização da temperatura de recuperação antigénica em forno microondas 

Estudos do impacto da subfixação em imuno-histoquimica 

Biomarcadores de inflamacao das vias areas – expetoracao induzida (BIOMEI) 

Clinic-based study of HPV infection and Anal Intraepithelial Neoplasia in highrisk populations from Puerto Rico and Portugal 

Atividade fisica, morfologia, hábitos alimentares e desempenho académico em alunos do Agrupamento de Escolas das 

Laranjeiras 

Caracterização do estado nutricional de crianças e adolescentes com Doença inflamatória intestina 

Alimentação Saudável do Grupo Auchan 

Rede Académica das Ciências da Saúde da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – RACS-CPLP (RACS) 

Movimento 2020 

Práticas Seguras de Medicação. Direção-Geral da Saude. 

Assessment of the impact of air quality on quality of sleep. GIAS-PREST-ESTeSL 

Characterization of the bioburden on respiratory protection devices from waste industry. GIAS-PREST-ESTeSL 

Workplace exposure to bioaerosols in podiatry clinics from Ireland. GIASPREST- ESTeSL 

Projecto GALENICyn: Galenic development of an oral formulation of 

Cynara cardunculus L. ESTeSL/FF.UL/ESAV 

Projecto GALENICyn: Galenic development of an oral formulation of 

Cynara cardunculus L. ESTeSL/FF.UL/ESAV 

Projecto COLITIS: Pharmacological modulation of inflammation associated with IBD. ESTeSL/FF.UL 

Gestão da medicação em idosos 

O alimento funcional como recurso terapêutico: percepções e desafios sociais 

Chemical fingerprinting and toxicity of particulate matter from indoor sources 

Workplace Exposure to Bioaerosols in Podiatry Clinics from Ireland 

Bacteriota do Sistema de Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado de instalações de saúde - Implicações para a qualidade do 

ar interior e Saude Ocupacional 
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Designação do projeto 

Chemical fingerprinting and toxicity of particulate matter from indoor sources 

SleepENV: Assessment of the impact of air quality on quality of sleep 

Characterization of the bioburden on respiratory protection devices from waste industry 

B2CF: Pilot-project for bioburden exposure assessment in dwellings from cystic fibrosis patients in Portugal 

E2SLEEP: The impact of Environmental Exposure on Sleep 

O Contributo das “Eco-Escolas” para uma economia de baixo carbono em Portugal 

Occupational exposure to bioburden from taxis drivers 

RESPIRE – Registry of sleep apnea monitoring and atrial fibrillation on pacemaker patients (Sorin Group®) 

CARAT – Clinical And Device Functional Assessment of Real World ICD Patients (Sorin Group®) 

TRIUMPH CRT – Triple-site Biventricular Stimulation in the Optimization of Cardiac Resynchronization Therapy (Sorin Group®) 

ZeroAF – Clinical Evaluation of the Blazer Open Irrigated Ablation Catheter for the Treatment of Paroxysmal Atrial Fibrillation 

(Boston Scientific®) 

GENTLE STUDY – Ingevity Observational Trial: Assessment of Routine Experience and MRI Usage With a New Lead for 

Bradycardia Pacing (Boston Scientific®) 

MICRA-PM Study – Micra: Transcatheter Pacing System Registry (Medtronic®) 

Optisure – Caracterizar o desempenho da família de eléctrodos HV Optisure em doentes com indicação aprovada de acordo 

com as normas da ACC/AHA/HRS/ESC, para implantação de um sistema ICD ou CRT-D para 

tratamento de insuficiência cardíaca ou de taquiarritmia ventricular (St. Jude Medical®) 

MORE CRT-MPP – More Response on Cardiac Resynchronization Therapy with MultiPoint Pacing (St. Jude Medical®) 

“Aprende a…não fumar” 

“Estudo da Exposição ocupacional a fungos e partículas na indústria da cortiça” 

Multimodal Imaging Genetics of Alzheimer’s Disease 

Terapêutica com iodo-131, nas doenças da tiroide. Avaliação dosimétrica da 

exposição a iodo-131, nos familiares e cuidadores dos doentes submetidos a terapêutica com radioisótopos. 

Challenges in the MRI evaluation of the premature baby 

"Brain language connectivity analysis of diffuse low-grade gliomas in eloquent brain areas" 

Padrões de ativação cerebral na recordação onírica no sono REM em doentes com Insónia. Correlações entre variáveis oníricas, 

neurofisiológicas e hormonais. 

Optimisation of image quality and Xradiation dose in medical imaging" – OPTIMAX Radiography Research Summer School 

Avaliar o grau de satisfação dos profissionais e estudantes de saúde, 

expostos a radiações ionizantes, nas leituras de dosimetria individual 

ESR Eurosafe Imaging for Patiente Safe 

Out-of-field doses in paediatric radiotherapy 

Cuidados Paliativos 

MRCAT no reto 

ISTRA 

Efeitos Imediatos e Tardios de um Programa de Exercícios de Estabilidade Dinâmica do Complexo Articular do Ombro (CAO) em 

Mulheres Submetidas a Tratamento Cirurgico por Cancro da Mama 

O efeito dos exercícios oculomotores e de estabilização do olhar no equilíbrio do indivíduo pós-acidente vascular cerebral 

CP Joy Walk 

O efeito dos exercícios oculomotores e de estabilização do olhar no equilíbrio do indivíduo pós-acidente vascular cerebral (co 

investigador/ co investigator). Hospital Curry Cabral – Centro Hospitalar Lisboa Central (CHLC) 

Promoção da actividade física em idosos residentes em Benfica. (ESTeSL- IPL/Junta Freguesia de Benfica 

European Innovation Partnershio on Active and Healthy Ageing (EIP_AHA) 

Sub grupos A2 – Falls Prevention  e A3 – Frailty and disability preventuion 

Caracterização funcional e estrutural de portadores de Neuropatia Óptica de Leber – follow-up 

Aprender a Envelhecer – Avaliação Ortoprotésica de utentes no Concelho de Loures 
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ANEXO III – LISTA DE UNIDADES DE INVESTIGAÇÃO EXTERNAS RECONHECIDAS PELA FCT EM QUE OS DOCENTES DA ESTESL 

COLABORAM  
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ANEXO IV - PUBLICAÇÕES  

Artigos Internacionais 

Advinha AM, Lopes MJ, Oliveira-Martins S. Assessment of the elderly's functional ability to manage their medication: a 

systematic literature review. Int J Clin Pharm. 2017;39(1):1-15. DOI: 10.1007/s11096-016-0409-z. Available from: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/27942949 e https://link.springer.com/article/10.1007%2Fs11096-016-0409-z  
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ANEXO V - ATIVIDADES DESENVOLVIDOS NA COMUNIDADE EM 2017 

Atividade Organização 

Ação Benfica em Movimento  ESTeSL 

Ação de Promoção da Saúde e Prevenção da Doença na Corrida & 

Caminhada Solidária de Agradecimento ao Dador 
Grupo Desportivo de Transplantados de Portugal 

Ação de Promoção da Saúde e Prevenção da Doença no âmbito das 

comemorações do Dia Mundial da Diabetes  
Lions Clube de Alvalade e Lisboa Centro 

Ação de sensibilização para a Prevenção do Cancro da Mama na Escola 

Secundária de Camarate 
Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Ação de sensibilização para a Prevenção do Cancro da Mama na Escola 

Secundária de S.João da Talha 
Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Ação de sensibilização para a Prevenção do Cancro da Mama na Escola 

Secundária de Sacavém 
Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Ação de sensibilização para a Prevenção do Cancro da Mama na Escola 

Secundária José Afonso 
Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Ação de sensibilização sobre infeções e Doenças Sexualmente 

Transmissiveis  

Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho em 

parceria com a ESTeSL 

Ação de sensibilização sobre o Carcinoma do Colo do Útero na Escola 

Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho 

Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho e 

ESTeSL  

Ação sensibilização “automedicação”, “resistência a antibióticos”, 

“interações medicamentosas” 
Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Ações de Promoção da saúde na Mostra Social de Algés Rotary Club de Algés 

Ações de Promoção da Saúde e Prevenção da Doença na Manvia  Manvia em parceria coma ESTeSL  

Ações de Promoção da Saúde na Secretaria Geral do Conselho de 

Ministros 
ESTeSL 

Ações de Promoções da Saúde no Grupo Auchan Grupo Auchan 

Ações de sensibilização sobre “Rotulagem de Embalagens e 

Medicamentos – Segurança em Casa”. 
ESTeSL 

Almodôvar, Concelho + Saudável 
Rotary Club Lisboa Estrela e Portimão e da Câmara 

Municipal de Almodôvar  

Bem Ouvir e Ver para melhor Aprender 
Rotary Club Lisboa Estrela e da Fundação Calouste 

Gulbenkian 

Check Up Verão 
Associação de Apoio ao Doente com Insuficiência 

Cardíaca 

Edição de Natal do XVI do Hospital da Bonecada - CUF Descobertas 
Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências 

Médicas de Lisboa (AEFCML) 

Envelhecer Ativamente - VI edição  Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Escolha Saúde   Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

EuropaShield de Corfebol -  Taça dos Clubes Vice campeões Europeus 
Núcleo de Coefebol de Benfica em colaboração com 

a Federação Portuguesa de Corfebol 

Fisioterapia na Música  ESTeSL 
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Festival do Coração 
Fundação Portuguesa de Cardiologia em parceria 

com a ESTeSL 

Gerações em Movimento Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Jornadas da Saúde de Belém Lions Clube Lisboa Sete Colinas 

Jornadas da Saúde de Cascais Rotary Cascais em parceria com a ESTeSL 

Maio Mês do Coração 
AUCHAN - Companhia Portuguesa de 

Hipermercados 

Mini Hospital da Bonecada 
Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências 

Médicas de Lisboa (AEFCML) 

Promoção da Saúde na Semana da Saúde - A Pensar em Si!Bosch Lisboa  Bosch Lisboa em parceria com a ESTeSL 

Promoção da Saúde no Grupo Auchan  Grupo Auchan em parceria com a ESTeSL 

Promoção da saúde no Pop in the City ESTeSL 

Saber Envelhecer  Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Saúde e Ação = Coração de Campeão 
Câmara Municipal de Loures em parceria com a 

ESTeSL 

Semana da Saúde  
Escola Superior de Comunicação Social em parceria 

com a ESTeSL 

SMS  Tecnifar em parceria com a ESTeSL 

XVI Hospital da Bonecada 
Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências 

Médicas de Lisboa (AEFCML) 

Ação de sensibilização sobre o Carcinoma do Colo do Útero “na Escola 

Secundária Daniel Sampaio  
Escola Secundária Daniel Sampaio e ESTeSL 

 

 


